
N/ S. IS
"-•£•* '"< m*^. ' •

tô v.

ou reis.

¦ '-..•. -vi*

II
¦¦¦^^¦til-í'''^"''".'*';-. "'- :^\-,-^i>^^-'-:'-,'v'7
'¦¦¦'¦','. *,; .- 

.- 
,,

¦'¦ .'- 
- ."!..

S j S^ r/iVl #3| M/£;íàl R
»E

AMIGOS ©O BBM-€OMMtJMV

'fe'"'1* .,*'¦

^as-to-;.PálÍUco :BeH*''-<3"u^"évs^ ''..;"
,,--. ¦,¦?¦.,', ¦ '¦¦¦^r." 

. dam. ,£*¦. jjfti 5%:.'"-'.:
i|(W(1^M^fr>***->»v*^^ -

*,..;,

* 
* " ... - -^jl.^^^í,^/^.

'r ¦•:'•¦¦•¦ ~ "-i*:-j,- A It/Hufriee*v»

JIL- âgàr*,. Staéores. 
"Cojlegas, 

qüe.,,m^;^oíiferi^e%'
^gaiaid^tiap de ¦ mie. $ege*. -Presidenie ' dât*: -Gompm-
nfaia, om contemplação âúmeu estado %clesià$|s»>
a^esôeatott novo motivo* da perseverança eÃ | nosso
-empenho. Por «isso aqui jà estou com ós ÇismpaOiiek
1-0$ |>ara dar principio a eraptehetidida tarefa.
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Compi4i^»ner,amigos» da^ *o^ i^ntoalidadft

qualidade neste se^uío rara, amda fú. homens, de le«
tras; pois nao Mtao ^aei^Ios de mudanças dos que
giraõ á todo* 0â íamos da Esphera, à maneira da
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moderno Dkcfonario do Catavento na França, que se

intitulou & Grande JSf fíçciu ? ( Üojc nisso tanto imita-

da) na qual se virão Literatos que, tendo credito d#

I^ochedos em opiniões, e caracteres, se contradisse®®

e ludibriaraÕ, com inesperada apostasia dos amigos e

Socios, fazendo rir o mundo de sua inconstância e

volabilidade.

ÇkrpSÒStomQ* ' ¦ tf

Seremos constantes, havendo segurança, harmo»

üia, e tranquillid&de publicai: As Letras so se culti-

vaÕ no remanso das -Musas. Para satisfaçao do Pu«

Mico, áJ cujo Juízo subraettemos os nossos" trabalhos,...

parecia-me conveniente começar as Leituras e Con-

versaçoes sôbre a existência e»-utilidade das particuia*-

rés Sociedades Literarias das principaes Nações cultas;

a fim dè que á ninguém cause estranheza esta nossa-f

, á sen exemplo, outras se estabeleçao neste Reino»

Para isso trouxe huma Memória.
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Elêutherià.

Entendo que 
"séria bom reserva-la para a se»

pinte 
Sabbatina, e áBrir o nosso curso de literatuv

U o Senhor Athamâo, dando-nos Preliminares Noções

sobre a OSDEM SOCIAL , sem que nem Moral e

íteligiao-, nem Subsistência e Scienciá podem existir*

*

Jíhanam.
'?) J V .. ... ' • . J.v '¦ \ ' ' '' '' •' .

Antes de entrarmos na Exposição dos ObjecfcoS

teta Coinpa&hi» f qatezido que lie do nosso devei
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iüàr tiram TestetttWtilio Public© 3o quftnto af^êclamo® é

Ineomraensurávcl Beneficio, que o Supremo Gongres-

so; Nacional nos tem feito, Dando-nos a Reguraiiç®

âm Birekos; o que, no juízo do antigo celebre Orà«

dor.,0i Cônsul de Roma, justifica também da^se-lho

o titulo de Pay da. Patria, * )

NaÕ tendo ainda apparecido nos Periodicos^est»

Capital a Carta que Jeremias Beniham, o maior lia*

risconsulto deste século em Inglaterra, p talvea em.

toda a Europa, dirigio ás Cortes de Lisboa, justo

he que principiemos , a nossa 3.a Sabbaíkia pela sua

leitura, para que na5 se retarde neste Reino * pu-

Micaçao de tao illustre Monumento, o qual se acha

em hum dos mais acreditados Periodicos de Londres, "f*

Aquelle Escriptor tem adquirido a maior celebridade

»a Republica das.Letras, principalmente pelas: suaa

Obras da Legislaçaõ Criminal, e Chrestomathia, ou

Novo Plano de: InstrucçaÒ ülü. Proximamente foi

lídbrado, e elogiado pelo Imperador <k Rússia, e

pelo Presidente dos Estados Unidos d' América do

Norte ? como se verá das Cartas dos mesmos * adianr

te transcriptas. t f

Ser o nosso Corpo Constituinte e Legislativo

louvado pelas Cühsças das fflaçoes^ que or&tfcnto fi«

gurao no Theatro da Civilisaçaõ, he o mais cândido

panegyrico de seus Trabalhos Patrioticos, e Trans-

tendentes Méritos. Havendo o dito Escriptor enviado

* Quibus ad propositum benè vivendi confert Securitas

Publica, iiamè Áiithofem huyus boni ut Paventem cólcrnt?

Ciceio.

Çhmicle 27 de.Julho ,e.3ide Agosto de,mI*
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Jfg»'. dirigissem as .seguiale* Cartas.- M
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Corto ifoà €'^r^ ^Mv Jeremia» Benthsun, trms*

•.srifta, na Maria , dw mesmas 9 em M è .iM 
''

ífo corrente &n?ia
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f'Este Congresso, : penetrado' clossentimentosda

^ estima, .justamente. devido» ao Ilkstre BentJmm ? á

,y tòn, Safei por csgas- luminosas ideas & Mundo

civilísíádo fcem sido* iÜimrinado, sr á quenr as Na^

ções Livres devem erigir tora» Monumento de gra*

„ úâ&m peto incansável zelo, com que tem feito a

4 iitpplicaçao destas idéas ao Serviço da Grande Caa*

3, sá da Liberdade, « Bom Governo; Hao resolvido,

^ ^ue nao ssdraenie da mia oferta se faça menção

^ honorífica no seu Diário , mas também que se dera-

„ Ordens ú liegencia para mandar traduzir e impri>

2, mk todas m Ofeas oferecidas; e que por fmra doa

3, seus Secretários se lhe dirija htima Carta desta Au~

^ gusía ÃssemMéa, communicandoJhe o grato reco-

nhecimento da mesma, fazendo-lhe saber, que a

/$vifeà offérta fôra apriesentóa pdr pessoas que empre*

lienderaô e consmnamõ otPlano dafs gloriosas medi*

das, quederao prinápio.á nossa Regelieraçaft Política;

élmkt da gegmciu & Mn Jeremias Bentham ãe :M

de Abril do corrente amo.
... r,w*

v ••• M* As Ccates £tanes è; dE^aordínaríaa .da -Naçacr

Portugueza, tendo recebido o Hsongeiro presente das



-flué 0MÊ0fa <3iri^das por mm., e Sffte^nfaáas pos
•outro, dos beneméritos Cidadãos,..que.» tiveraÕ ><lis«

iànefca parte na gloriosa Empreza da Regeneração Po*
íitica d* Monarchia Portuguesa; Resolverão a M>$
ter* os mais gratos reconhecimentos à& taõ^ precioso
mimvo ;, e que elles ^jaõ acompanhados de huma co*

pia da .Minuta de seu Diário, em que delle séft&s
< meuçao honorífica; ordenando que estas mesmas Obwrç

éejaô teaduàdgs * publicadas; a fim ?de fazer mani-
•festo ásto&os m olhos o:fl^»>rdinam respeito r ,*

particularrco»templaçaÕ, ;com que este Saberano G»an«

gresso reeditou ;os import_ai*tissimos Escriptos do illus*
tire Amigo da^Bamanidade., e ©steénueAdiogado d*

: Causa das Jáações. &x -. &-*£& ..>-/
- .*..¦••*-..,..'..'...•-¦ .¦> '"'••.' 1 !.'._.' ;¦•¦-«'> *-'_>.l f : :"t<V ' ZZÍ'>'& •,*¦,-*'
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. -£!í.rfoí • dei Jé?. Jeremias Benthamj, em resposta ás «»*

l'é tecedentes, dirigidas ov :&mhor Jmo Baflistà FeU

V ipmr&s,, Memktè das .Cà-tes, & Mnp àWSecreta*

_¦.. > nas de Estada. M Lonãm 5 ds Junho de 183k
,'.•¦..,|»> :'¦¦"#! ' ¦/•¦' *i* .-'**-»' • *-- - ¦?**•. - ' 
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,'.--v¦-.**¦ ;-<*¦ Mta&me expiaessÕes para mtjúfestar. •» .eí^ato

! «pies a ¦vossa Carta produzio no peito de lusm idoso. A

mais ainda naõ:msmisivel.-Isto,naãhc figura- deRhe-

«orica, mas a pura -verdade. HNi Re^snSantes da

,v$açaÕ' Portuguesa, poT huma mrigiiaminidade somplev.

tameníe nova aos Corpos Soberanos, houva-aõ por
¦b&m de identificar as minhas»obras coto as a^í%»

«ÚÕes, e o meu caracter com a sua gloria: por isso

fezendo eu esforços por fallar o que delles penso,
'4 

fcôu obrigado a parar na primeira paáam, pelo ãe~

$m da correspondência social „ *?• * > •; ^
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» que-es derewa pronunciai Be tudo que ja se

¦ *isto? na5 «io-ow»'de recear, que em qualquer

Piá», onde se-tcnba deksdo 
"á:libprensa alguma faísca

afe-fitenkde, o Mundo seja esquivo em lbe fossei justiça,
í i* Havendo adoptado os Artigos 4, e 15, dó

Codk%ÇoiiStitucSonal da Hespanha, tendes proclaw
é>J$ o único legitimo fim do Governo he a maior

possível felicidade do maior possível numero. *
P Os que M cessão de empregar a Religião

.eomo instrum-into do Despotismo, vcnliaS e decia-

rem , se hà , ou fóãe haver," objccçaS á esta

Eegra. Tendo adoptado as minhas Obras, cm-.que

«Btempastes .'o Vosso SÔllo, haveis, senf a menor du-

Tida, feito o manifesto, de que nos vossos espíritos

esía máxima nao he sò de ostentação, e pretexto,
mas õ Principio effiçaa é prático, que vivifica,; e dá

móvlíaènto á todas as partes do Gorpo Politico; e a

Kegra transcendente que determina, e. regula em to-

das' as occasiôes todos os Vossos -Actos. *¦
"Certifico, que, procedendo assim, vos tende*

empenhado á sacrifícios, á que nenhuin Governo ,

exeepto o dos Estados Unidos, se tem penhorado. s9
:.« Tende-vos compromettido á que em o vosso

campo- de acçaõ, erem quaesquer circunstancias, o

interesse de humy ou de poucos que governem, em

grào 
" Mperiot, ou subalterno, nunca se ponha em

-conflicto com o interesse dá Communidade, de sorte

que, se for infelizmente inevitável o sacrifício de hu-

ma, ou de outra parte; será objecto do sacrifício o

snenor, e nao o mais extenso interesse, „
" Haveis dado grande lição aos Corpos Sobera*

-W, mostrando, quanto he pqssivel •wm&*tâ m
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íaesqmrdio interesse da prcsumpçaõ individual, ,e',,||
vaidade pessoa], ./que procura abrigar-se com a Ca»^

de,Nacional. Tendes dado ao Mundo a maior garaii-
tia, cora que podieis segurar que, em toda a occa*.

&iaÕ, sd será o objecto de vossa.escolha tudo 0. que
tiver o melhor titulo para ser adoptado,. quer se

ache nos Escriptos dos Nacionaes r quer nos dos Es-

trangekos, sejao amigos, pu adversários, unicamente

havendo em contemplação ^ referida regra. „ ,
"Já a applicação delia se mostra visível, de

modo mais ou menos particularis&do , nos vossos Actos

Legislativos- Tendes applicado, do Código Francez.,

Respectivo ao Ramo da Legislação Penal, Civil y

e Remuneratoria :. e do Código Inglez , o respectivo

ao Ramo Constitucional, fôrmas de'proceder do Con-

gresso Soberano,, e de outras Corporações Pol;ticas,j

a Organisação do estabelecimento Judicial» „ / %
« Em todo o Campo, de Economia política nat»

Ka parte em que 
'se 

nao tenha* applicado providen.
cias, « saber,, para os réos prezos;, para os potees

desamparados; para a Educação Nacional;, para oP

Empregados Civis, e Ecelesiasticos; para a Corres-

/pndencia• e. U«,,cptm ,as.Colônias; para a Defeza

Militar por . Terra e Mar.. „ . ' -è | -^ -
« Que sejaes para sempre- livres, e tendo cada

vez mais illustrados c unanimes votos do Povo agra-

decido, e que vos, e os Vossos Collegas sejao por

mitos e longos annos conservados no exaltado Posto-

qne haveis tãobem ganhado, e que sempre o exer-

.çaes nobremente, he o mm ardente desejo de—-S.è,

A'¦««¦*» C«tó do MFBBADOa 04» «*
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SI A, â Ut. Jeremi&s Bmiham, escrijpt» em Franí

ceâ, da própria maõ deste Soberano, se acha íia obra

deste Escriptor impressa em Londres em- 18lf, com

© titulo de Pagés rektòoos â Codificação e Instrua*

eaõ Publica, pag. S9. A do Presidente dos Estados

Unidos está na pag. 67.' *v ¦

ALEXANDRE I., Imperador de todas as Ru*.

cias a Jeremias Kmiham- Londre3 ~ de Abril de 1814.
" Monsieur. Li csfca grande interesse a carta

oue me escreveste, e as oíferías que ella contém de

ajudar com as vossas fezes cs trabalhos legislativos1,

que tem por fim dar hum Código de Leis aos meus

subditos. Este objecto está muito no meu coração; e

conhecendo a soa vasta importância, naõ posso dei-
xar de desejar, amante a sua organisaça5, de me
áprrWeitar do vosso saber, e da vossa experiência. Qjíw
deriíirei aos Coraaròssaxios que estaõ encarregados de|-
Iasi que r^corraõ a vós, e vos dirijaÕ as suas quês-*
tossi. Entretanto recebei os meus sinceros agradecímen-
tos, e a kmhrmtça * aqui junta, como hum signal
da estima particular que vos tenho. „ ALEXANDRE»

I N. B. Esta lembrança -era ,hxim;>ÀneI dé brilhantes,

que o Eseritor recusou reéeber pelo seu extremoso dèsin-
terèsse, dizendo que sô acceitãria, se fosse de vidro, ou
de outra matéria será vãk>r. ;. i s -

% ¦" ?,-.¦. ¦ ¦'¦ 
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Jf. B. Erratas tia jtràsssra folha — p«!& 8 Jhmsori. tea-se Johonson.
— png. 9 maUipit^ujuteiia — ímilíjpíicarem — pag. 15. Moatesqieu >-j

"Moatesquiea — pag. 16 muj/him —¦ ccephah.
.f * '
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